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Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE – N.16 / dez-2012
Segue abaixo uma breve explicação sobre os dados agropecuários analisados 
neste Boletim.

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em conjunto com a 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) realiza mensalmente levanta-
mentos sistemáticos da produção de grãos no acompanhamento da safra de cada 
mês, através do estabelecimento de contato com produtores em todo o território 
brasileiro.

Segundo a CONAB, o chamado “Ano safra” inicia em primeiro de julho e finda em 
30 de junho do ano subseqüente. Neste período a coleta de dados é feita pela rea-
lização e divulgação de doze levantamentos da safra dos produtos mais importan-
tes e que se destacaram, sendo que o décimo segundo correspondente ao final da 
safra do período realiza-se no mês de agosto com divulgação no mês de setembro 
de cada ano. 

Neste boletim, trata-se do 3º levantamento referente à safra 2012-2013 de grãos e 
do  3º  levantamento  da  cultura  de  cana-de-açúcar  referente  à  safra  2011/12  e 
2012/13. Enquanto que o levantamento da safra de grãos é feito mensalmente, o 
da cana-de-açúcar será feito por três vezes no ano de 2012, em abril, agosto e 
este que é o último do ano, em dezembro. 

O levantamento e suas informações são o resultado da soma de esforços e recur-
sos da Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB e do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - IBGE, para a consolidação do processo de sistematiza-
ção das estimativas oficiais de safra para as principais lavouras brasileiras, inclusi-
ve na sua organização e divulgação. 

Portanto, através de dados coletados pela CONAB e pelo IBGE, o objetivo é fazer 
levantamentos pela previsão de safras dos principais grãos como a soja, o milho 
(1ª e 2ª safras), o algodão e a cana-de-açúcar no estado de Goiás, na região Cen-
tro-Oeste e no Brasil. Os resultados desse trabalho podem ser utilizados para auxi-
liar os agentes econômicos, empresários agrícolas, acadêmicos, profissionais do 
setor do agronegócio, sendo realizadas publicações mensais referentes às atuali-
zações dos dados. 
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Condições Gerais da estimativa da área plantada e da produção agrícola no 
Brasil 

No 3º levantamento da CONAB de estimativa da safra de grãos 2012-2013, é ob-
servada previsão de aumento na área plantada de grãos no Brasil em 1,05 milhão 
de hectares, o que corresponde a um aumento de 2,1% em relação à safra anterior 
2011-2012. Dos 15 produtos pesquisados pela CONAB, neste levantamento, 4 de-
les (centeio, girassol, mamona e sorgo) não apresentaram previsão de variação de 
sua área plantada; 5 deles (algodão, arroz, feijão, milho e trigo) apresentaram pre-
visão de queda; e 6 deles (amendoim, aveia, canola, cevada, soja e triticale) apre-
sentaram previsão de aumento (Tabela 1). 

Ainda na Tabela 1, observa-se que o maior crescimento percentual previsto, per-
tence ao triticale  (21,3%) e à cevada (14,9%),  enquanto que o maior  aumento 
absoluto, assim como observado no primeiro levantamento referente a esta safra, 
ainda é da soja (2,2 milhões de hectares). Já as maiores variações negativas per-
centuais são do algodão (-28%) e do trigo (-12,5%), enquanto que a maior variação 
absoluta prevista é do milho (-415,5mil hectares). 

2011/12 2012/13 Percentual Absoluta
ALGODÃO 1393,4 1002,6 -28 -390,8

AMENDOIM TOTAL 93,9 99,7 6,2 5,8

AMENDOIM 1ª SAFRA 82,1 87,9 7,1 5,8

AMENDOIM 2ª SAFRA 11,8 11,8 - -

ARROZ 2426,7 2409,8 -0,7 -16,9

AVEIA 153 168,7 10,3 15,7

CANOLA 42,4 43,8 3,3 1,4

CENTEIO 2,3 2,3 - -

CEVADA 88,4 101,6 14,9 13,2

FEIJÃO TOTAL 3262,1 3168,5 -2,9 -93,6

FEIJÃO 1ª SAFRA 1241,4 1147,8 -7,5 -93,6

FEIJÃO 2ª SAFRA 1394,6 1394,6 - -

FEIJÃO 3ª SAFRA 626,1 626,1 - 0,1

GIRASSOL 74,5 74,5 - -

MAMONA 128,2 128,2 - -

MILHO TOTAL 15178,1 14762,6 -2,7 -415,5

MILHO 1ª SAFRA 7558,5 7143 -5,5 -415,5

MILHO 2ª SAFRA 7619,6 7619,6 - -

SOJA 25042,2 27241,1 8,8 2198,9

SORGO 786,9 786,9 - -

TRIGO 2166,2 1895,4 -12,5 -270,8

TRITICALE 46,9 54,2 21,3 7,3

BRASIL 50885,2 51939,9 2,1 1054,7

Variação

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2013 – 3º 
Levantamento -Dezembro/2012

Tabela 1 – Brasil, Estimativa de Área Plantada das Safras 2011/2012 e 
2012/2013 (Em 1000 ha)

Safra
PRODUTO
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Em termos absolutos observa-se então que a soja e o milho apresentam como os 
produtos de maiores variações percentuais. Por sinal, trata-se de produtos que li-
deram a área plantada de grãos no Brasil e que apresentaram as maiores varia-
ções positivas na safra passada, o que permite dizer que o cenário de crescimento 
permanece para a soja, enquanto que o milho vê-se perdendo parte da área plan-
tada que ganhou na safra anterior.

Em relação à produção, a Tabela 2 mostra ainda que o crescimento estimado de 
2,1% na área plantada permite uma elevação prevista de 8,4% na produção, incre-
mento este que corresponde a um aumento de 14,03 milhões de toneladas de 
grãos a mais em relação a safra anterior. 

Dentre os grãos analisados, 7 deles (algodão-caroço, algodão-pluma, amendoim, 
girassol, milho, cevada e trigo) apresentaram previsão de queda e 9 deles (arroz, 
feijão, mamona, soja, sorgo, aveia, canola, centeio e triticale) apresentaram previ-
são de aumento em suas produções. 

2011/2012 2012/2013 Percentual Absoluta
ALGODÃO - CAROÇO (1) 3018,6 2357,8 -21,9 -660,8
ALGODÃO - PLUMA 1877,3 1468,1 -21,8 -409,2
AMENDOIM TOTAL 294,7 286,7 -2,7 -8
AMENDOIM 1ª SAFRA 274,6 266,5 -2,9 -8,1
AMENDOIM 2ª SAFRA 20,1 20,2 0,5 0,1
ARROZ 11599,5 11928,2 2,8 328,7
FEIJÃO TOTAL 2918,5 3329,9 14,1 411,4
FEIJÃO 1ª SAFRA 1235,6 1302,2 5,4 66,6
FEIJÃO 2ª SAFRA 1063,9 1278,1 20,1 214,2
FEIJÃO 3ª SAFRA 619 749,6 21,1 130,6
GIRASSOL 116,4 87,6 -24,7 -28,8
MAMONA 24,8 80,5 224,6 55,7
MILHO TOTAL 72979,8 71936,4 -1,4 -1043,4
MILHO 1ª SAFRA 33867,1 34474,5 1,8 607,4
MILHO 2ª SAFRA 39112,7 37461,9 -4,2 -1650,8
SOJA 66383 82627,6 24,5 16244,6
SORGO 2221,9 2237,3 0,7 15,4
SUBTOTAL 159557,2 174872 9,6 15314,8
AVEIA 353,5 360,7 2 7,2
CANOLA 52 60,5 16,3 8,5
CENTEIO 3,5 3,7 5,7 0,2
CEVADA 305,1 288,9 -5,3 -16,2
TRIGO 5788,6 4476,1 -22,7 -1312,5
TRITICALE 112,2 136,1 21,3 23,9
SUBTOTAL 6614,9 5326 -19,5 -1288,9
BRASIL (2) 166172,1 180198 8,4 14025,9

Variação

Tabela 2 – Brasil, Estimativa de Produção de Grãos das Safras 2011/2012 
e 2012/2013 (Em 1000 toneladas)

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2013 – 3º 
Levantamento -Dezembro/2012

PRODUTO Safra

A Tabela 2 revela ainda que as maiores variações positivas previstas são em ter-
mos percentuais, da mamona (224,6%) e da soja (24,5%), e em termos absolutos 
pertence à soja (16,24 milhões de toneladas). As maiores quedas relativas são do 
girassol (queda de 24,7%) e do trigo (queda de 22,7%). A maior queda absoluta 
prevista pertence ao trigo (-1,31 milhões de toneladas).
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SUBGRUPOS - GRÃOS

Soja

O Balanço de Oferta e Demanda da Soja (Tabela 3) mostra que o único item a 
apresentar previsão de queda são o estoque inicial (com variação de -86,89%) e a 
importação (-85,71%). Destaque para a elevação do consumo e da exportação, po-
rém, dado o crescimento da produção,  há ainda uma previsão de aumento  de 
1.071,8% no estoque final da soja no Brasil.

Produto Safra Estoque 
Inicial Produção Importação Suprimento Consumo Exportação Estoque 

Final
2011/12 3016,5 66383 350 69749,5 36754 32600 395,5
2012/13 395,5 82627,6 50 83073,1 42028,7 36410 4634,4

Variação 2011/2013 -86,89% 24,47% -85,71% 19,10% 14,35% 11,69% 1071,78%
Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2013 – 3º Levantamento -Dezembro/2012

Tabela 3 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Soja das safras  2011/2012 e 2012/2013. (Em 1.000 toneladas)

Soja

Em se tratando da área plantada de soja, existe forte previsão de elevação desta 
área para todos os estados da região Centro-Oeste, destaque para Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul, 10% e 13,9%, respectivamente, elevando o percentual de 
área plantada da região Centro-Oeste para 10,8%. Esta previsão é superior a mé-
dia brasileira de 8,8%. Dentro deste cenário, Goiás situa-se ainda como o segundo 
maior produtor de soja na região Centro-Oeste com 2.935,6 toneladas, atrás ape-
nas do Mato Grosso com 7.678,6 toneladas.

Ao observar os dados referentes à produção, constata-se que a situação é ainda 
mais favorável para a região que possui previsão de aumento na produção. Desta-
que para Mato Grosso do Sul e Goiás, com 34,9 % e 11%. Porém, para o Brasil, a 
previsão de 24,5% de crescimento na produção, maior que a produção apresenta-
da para a região Centro-Oeste, de 12,8%. Vale ressaltar que em termos relativos, 
os estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás concentram cerca de 
47,45% da soja produzida no Brasil.

Safra 11/12 Safra 12/13    VAR.% Safra 11/12 Safra 12/13 VAR. % Safra 11/12 Safra 12/13 VAR. %
(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)    (d/c)       (e) (f) (f/e)

MT 6980,5 7678,6 10 3130 3100 -1 21849 23803,7 8,9
MS 1815 2067,3 13,9 2550 3020 18,4 4628,3 6243,2 34,9
GO 2644,7 2935,6 11 3120 3120 - 8251,5 9159,1 11
DF 55 57,2 4 3200 3200 - 176 183 4
CENTRO-OESTE 11495,2 12738,7 10,8 3036 3092 1,8 34904,8 39389 12,8
BRASIL 25042,2 27241,1 8,8 2651 3033 14,4 66383 82627,6 24,5

REGIÃO/UF

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2013 – 3º Levantamento Dezembro/2012

Tabela 4 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio da soja nas safras 2011/2012 e 2012/2013

ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em kg/ha) Produção (em mil t)

Apesar da área plantada e da produção variar positivamente, esta aumentou relati-
vamente mais na região Centro-Oeste do que no Brasil, fato este que leva a uma 
previsão de aumento na produtividade. Assim, tem-se uma elevação da produtivi-
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dade na região Centro-Oeste (1,8%) e no Brasil  (14,4%), sendo que Goiás não 
apresenta previsão da produtividade.

Milho

Em seu Balanço de Oferta e Demanda (Tabela 5), o milho apresenta previsão de 
aumento do estoque inicial (32,2%) e final (72,25%). Neste balanço ainda se pode 
ver que há uma previsão de redução do nível de comércio internacional do milho, 
dada a queda de sua importação e exportação, e que o consumo aumentou não 
tão significativamente.

Produto Safra Estoque 
Inicial Produção Importação Suprimento Consumo Exportação Estoque 

Final
2011/12 5963,1 72979,5 650 79592,6 51209,6 20500 7883
2012/13 7883 71936,3 400 80219,3 51641 15000 13578,3

Variação 2011/2013 32,20% -1,43% -38,46% 0,79% 0,84% -26,83% 72,25%

Tabela 5 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Milho das safras  2011/20112e 2012/2013 (Em 1.000 toneladas)

Milho

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2013 – 3º Levantamento -Dezembro/2012

A área plantada de milho 1ª safra na região Centro-Oeste apresentou previsão de 
queda para todos os estados da região, salvo o Distrito Federal que apresenta pre-
visão de crescimento de 4,2%. Para o Brasil, a situação também é de queda na 
área plantada do milho, como supracitado. A produção também apresenta queda 
nos estados da região Centro-Oeste enquanto que no Brasil a variação é positiva 
(1,8%). Assim, a produtividade possui previsão de queda de 1,2% no Centro-Oeste 
e aumento previsto de 7,7% no Brasil. 

Safra 11/12 Safra 12/13 VAR. % Safra 11/12 Safra 12/13 VAR. % Safra 11/12 Safra 12/13 VAR. %
(a) (b) (b/a)    (c)        (d)    (d/c)       (e) (f) (f/e)

MT 94,5 75,6 -20 6185 6040 -2,3 584,5 456,6 -21,9
MS 68,2 48 -29,6 6729 6715 -0,2 458,9 322,3 -29,8
GO 547,3 426,9 -22 8000 7925 -0,9 4378,4 3383,2 -22,7
DF 33,6 35 4,2 8969 8360 -6,8 301,4 292,6 -2,9
CENTRO-OESTE 743,6 585,5 -21,3 7697 7608 -1,2 5723,2 4454,7 -22,2
BRASIL 7558,5 7143 -5,5 4481 4826 7,7 33867,1 34474,5 1,8
Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2013 – 3º Levantamento -Dezembro/2012

Tabela 6 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (primeira) nas safras 
2011/2012 e 2012/2013

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em kg/ha) Produção (em mil t)

Tratando-se do milho 2ª safra, Tabela 7, não há previsão de aumento na área plan-
tada devido ao período de plantio deste produto só se iniciar em janeiro de 2013, e 
ainda está na colheita da safra anterior. No Centro-Oeste, apenas o Distrito Fede-
ral apresenta previsão de aumento em sua produção (12,3%), sendo que Goiás 
apresenta previsão de queda de 5,3% e o Brasil uma queda de 4,2%. Por não ha-
ver variação na área plantada, a variação da produção é, portanto, a variação da 
produtividade.
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Safra 11/12 Safra 12/13 VAR.% Safra 11/12 Safra 12/13 VAR. % Safra 11/12 Safra 12/13 VAR. %
(a)  (b) (b/a) ( c)        (d)    (d/c)       (e) (f) (f/e)

MT 2645,4 2645,4 5680 5342 -6 15025,9 14131,7 -6
MS 1199,5 1199,5 5100 4455 -12,6 6117,5 5343,8 -12,6
GO 694,6 694,6 6043 5720 -5,3 4197,5 3973,1 -5,3
DF 8,7 8,7 6000 6735 12,3 52,2 58,6 12,3
CENTRO-OESTE 4548,2 4548,2 - 5583 5168 -7,4 25393,1 23507,2 -7,4
BRASIL 7619,6 7619,6 - 5133 4917 -4,2 39112,7 37461,9 -4,2

REGIÃO/UF

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2013 – 3º Levantamento -Dezembro/2012

Tabela 7 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (segunda safra) nas safras 2011/2012 e 
2012/2013

ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em kg/ha) Produção (em mil t)

SUBGRUPO - Outros

Cana de açúcar 

Conforme o relatório da CONAB em cooperação com o MAPA, os levantamentos 
com a estimativa de safra ocorrem a cada quatro meses. O levantamento em ques-
tão foi realizado entre os dias 05 e 16 de novembro de 2012, intitulado como tercei-
ro levantamento da safra 2012/13 de cana-de-açúcar. 

De acordo com a metodologia empregada pela CONAB, em cada levantamento, 
são programadas visitas dos técnicos a todas as unidades de produção em ativida-
de. A coleta dos dados se dá por contato direto com as fontes de informação, per-
mitindo a manutenção da base de dados atualizados de área plantada, produtivida-
de por unidade de área e o desempenho industrial em cada unidade de produção.

De acordo com a Tabela 8, a região Centro-Oeste como um todo e o Brasil tam-
bém possuem previsão de aumento nas três variáveis observadas. Em se tratando 
de área plantada, o destaque é de Mato Grosso do Sul que apresenta previsão de 
aumento de 12,86%, nesse aspecto, a região Centro-Oeste (9%) apresentou resul-
tado superior ao observado no Brasil como um todo (2%), ou seja, 164,44 mil hec-
tares em relação à safra passada. Goiás é,  juntamente com o estado de Mato 
Grosso, o estado a apresentar o menor crescimento percentual (7%), dentre os es-
tados da região Centro-Oeste. Para a CONAB, a escassez de investimento em no-
vas unidades a ampliação da capacidade de processamento das já existentes, 
bem como a renovação de áreas já cultivadas dificultam maior crescimento.

Vale ressaltar que São Paulo é o maior produtor de cana-de-açúcar e ocupa cerca 
de 51,87% da área destinada para o cultivo (4.419,46 mil hectares), seguido por 
Goiás com 8,52% (725,91 mil hectares), Minas Gerais com 8,47% (721,86 mil hec-
tares), Paraná com 7,17% (610,83 mil hectares), Mato Grosso do Sul com 6,37% 
(542,70 mil hectares), Alagoas com 5,23% (445,71 mil  hectares) e Pernambuco 
com 3,84% (327,61 mil hectares). 

Ainda na Tabela 8, observa-se o crescimento da produção em todos os estados da 
região, explicado principalmente pelas novas plantas que entraram em funciona-
mento nestes estados (publicado em agosto deste ano). Nesse aspecto, a região 
Centro-Oeste cresceu 15,2%, passando de 92,2 milhões de toneladas para 106,3 
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milhões de toneladas. Este percentual também supera o Brasil 6,2% que passou 
de 560,4 milhões de toneladas para 595,1 milhões de toneladas. No que tange a 
produtividade, ambos, região e país, apresentaram crescimento, sendo que o esti-
mado  é  que  a  região  Centro-Oeste  (5,65%)  esteja  acima  da  média  do  Brasil 
(4,2%). Para Goiás, o índice é de 9,8%.

Safra 11/12 Safra 12/13 Variação % Safra 11/12 Safra 12/13 Variação % Safra 11/12 Safra 12/13 Variação %
MT 220,09 235,5 7 59765 68460 14,5 13153,7 16122,3 22,6
MS 480,86 542,7 12,86 70415 68175 -3,2 33859,8 36998,6 9,3
GO 678,42 725,91 7 66655 73200 9,8 45220,1 53136,6 17,5
CENTRO-OESTE 1379,37 1504,11 9 66866 70645 5,65 92233,5 106257,5 15,2
BRASIL 8356,1 8520,54 2 67060 69846 4,2 560363,8 595126,6 6,2

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Tabela 8: PRODUTOS DA INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA - COMPARATIVO DE ÁREA, PRODUTIVIDADE E PRODUÇÃO – SAFRAS 2011/12 e 2012/13 

Além de haver um crescimento da cultura canavieira em relação à safra anterior, 
houve aumento também em relação ao último levantamento para as três variáveis 
analisadas, tanto para o Brasil como um todo, quanto para a região Centro-Oeste 
em particular. Nesse contexto, de crescimentos dos índices de produção, área e 
produtividade, é visto que há uma nacional e especificadamente regional de au-
mento da produção da cana-de-açúcar.

Pode-se afirmar que as adversidades do clima nos meses iniciais de 2012, houve 
atraso significativo na manutenção das lavouras. Entretanto, com as boas condi-
ções climáticas no segundo semestre, resultou no bom desempenho e recupera-
ção da produtividade dos canaviais  nas principais  zonas produtoras da Região 
Centro-Sul.
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